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Todos os anos acontece o NATAL· 
Recordamos o nascimento de Cristo,erguem 
se presépios,camtam-se loas ao MENINO.E
está bem. 

Nenhum facto histórico possui 
na real idade as dimensões de grandeza 
deste: "Veu.6 amou de tal modo o mundo 
que lhe deu o .6eu Filho Unigênito,a 6im 
de que todo o que n'Ele achedita não 
peheç.a ma.6 tenha a vida etehn.a"(Jo.3, 76). 

Mas celebrar o nascimento de 
Cristo é comprometer-se com Ele.t amá
LO,é servi-LO, é fazer com que aqueles 
que O não conhecem, iniciem o seu conhe
cimento. 

CELEBRAR O NASCIMENTO DE CRIS 
TO t COMPROMETER-)E. 

Aos nossos amigos 

aos emigrantes espalhados por 

todo o mundo,aos vilachaneses, 

aos membros desta Comunidade 

de SANTO E ALEGRE 

E NOVO ANO MUITO FELIZ. 
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DI REITO N<? 1 DA PESSOA HUMANA .. • 

Toda a pessoa humana tem direito à sua vida.Tem 
é claro,outros direitos,mas,é este sem dúvida a condi
ção de todos os demais. 

Por isso a vida deve ser protegida.Nem à socie
dade,nem a qualquer au t oridade públ i ca,seja ela qual 
for compete reconhecer este direito somente a al guns e 
nao a todos. 

A discriminação não terá lugar quer se fundamen
te na raça,no sexo, na cor ou mesmo na rel ig ião.Não é ne 
cessário que outro reconheça esse direito como tal para 
que ek o seja.rum direito que precede tudo e todos e 
seria estritamente injusto recusar reconhecê-lo.O direi
to à vida permanece na sua inteireza - num velhinho,ain
da que se ache mui to deb i 1 i ta do; num doente i ncu ráve 1 
~ois ainda não o perdeu.r tão legrtimo numa criança co
mo num homem feito. 

Realmente,o respeito pela vida humana impõe:se 
desde o momento em que começou o processo da geraçao. 

Tenhamos sempre:"t já um homem aquele que o vi
rá a ser". 

Todos em geral e cada um de nós sabe que desde , 
o momento em que houve fecundação,uma vida se encontra 
inaugurada - que não é a do pai ou da mãe,mas de um no
vo ser humano que se desenvolve por si mesmo. 

Est e s er não virá a tornar-se human o ,p ~ rque j á 
o e . 

Todos s e m dis tinçã o t em dire i to à vi da. 

SE EU MUDASSE --------------

Se eu muda-0-0e minha manei~a de pen-0a~ , 6~ente ao-0 out~o-0, 
me -Oe nti~ia mai-0 -0e~ e n o . 

Se eu mu da-0-0e minha ma n ei~a de aqi~ diante do-0 demai-0, 
0-0 6ahia óelize-0 . 

Se eu me aeeita-0-0e t al qual -0o u, que-0tion ando 0-0 meu-0 
de óei to-0 ,m elhohahia meu lugah, meu ambiente. 

Se eu de-0 e ja-0 -0e -0 emphe o bem e-0ta~ do-0 out~o-0 , 
eu -0 ehia ó eliz . 

Se eu eneonti.a-0-0e o po-0iti vo em t odo-0,a vida -0 e~ia di gna 
de -O e11. vivida. 

Se eu ehitiea-0-0e meno-0 e ama-0 -0 e mai-0 •.. 
SE EU MUDASSE . . . MUDAR 1 A O MUNDO: 



·Mov1men10 
Religioso 3 

Reeebvr..a.m o SaCJLamerito do Bapt.úimo: 

28 de Oumb1to - MARIA VE FÃTIMA, 6ilha de An.t.Õrúo F11.eLt:a.6 da Colita. e 
de Malr.ia. do Cê.u San.to.6 F e1tna.ndu 

4 de Novemb1ta- CARLOS CtSAR, óilho de Ca!Lloli BoaventuJta. B1ta.n.eo e de 
MaJU.a. Adé.L<.a da Silva Ba1tbo1.ia 

Z 6 de ,'Jo vembltO - SVNI A SOFIA, 6ilha de Albvr;to Ncúva. MalttiM e de 
Mo.Júa. Amé.L<.a. Ro.1.ia. da. Silva. Ma!t:ti.M. 

9 de Vezemb1ta- JORGE MIGUEL, f,ilho de FeJL.na.ndo da. Silva. SoU6a. Lopu 
e de LÚ.c.Â..a. de Fáti..ma. Penteado Ncúva. SoU6a. Lopu. 

Ao.1.i bê.bê!, dueja. "MAIS ALTO" e toda.!> qu.a.n..t.01.i nele .tlta.
ba.lha.m rrru..<..tM f,ruuda.du,a.p1tavcúta.ndo o eMejo de 
6 e.L<.U.ta1t o.6 paM. • 

CONTRAfÜ.RAM ENTRE SI O SACRAMENTO VO MATRIMONIO 

1 O de No vembltO - Na. ea.pe.la. de S. LouJr..enç.o, duta. pa!tÕquJ..a. urúlla.m pa.!ta. 
.6emp1te 0.6 .6eU6 du:tln0.6 ARMANVO MEIRA MARQUES HENRI
(?_LIES e MARIA MARGARIVA ESTEVES. E~ na..twr.al de E.6po
.6 ende e e.la. de Sa.la.za1t - Ango.e.a..tiea1ta.m a. 1tuidill 
em E1.ipo.6ende,exe1teendo o Altma.ndo a. .6ua. a.e:tlvida.de 
pltO 6i.61.iiona.l, eomo pltO 6u.601t , nu.ta. 61tegue.1.iia.. 

17 de Novemb1to - Urúlla.m o.6 li eU6 du:tlno.6 Manuel Sã. da. Co.6ta. , na.tu!ta.R 
de Pa.lme-Ba1teelo1.i e Mo.Júri.a. Bltâ.6 Ba!tbo.1.ia., na..tuJr..a.l e 
11.uiden.te nu.ta. 61teguuia.. Fiea1ta.m a. 1te.1.iidill no .tuga.Jr 
do Ou.t.CÚ!to. 

Aos novos lares "Mais Alto 11 saúda e dseja-lhes muitas ft: 
1 icidades. 

O hrmem não é só corpo.Nem só pensar em ai imentação,habitação, 
ve s tuár io ,saúde,etc. Urge pensar também no princípio e fim para que 
fomos colocados no mundo e qual a nossa missão espiritual,como cria 
t uras de Deus. O homem é também espírito. 

Urge de vez em quando fazer uma paragem e perguntar: 
- Quem sou 7 Donde venho 7 Para onde vou? Que faço no mundo? 

O que deveria fazer? etc. 
Para ajudar a dar respostas a problemas do homem a Comunidade 

Paroquial promove de 17 a 23 de Dezembro encontros,orientados pelo 
Padre Manuel Gonçalves, no fim dos quais se promov~ o grande encon 
tro com Cristo através do Sacramento da Reconciliação e consequente 
união com Ele pela Comunhão Sacramental 

Não faltes. Atende ao horário. A décisão é tua. 



o MUNDO ·E 
• 

NOS· 
f Natal.Parece sentir-se mais calor humano.Por vezes pensamos 

que os homens deixam de pensar só em si,para pensar também nos ou
trqs.Mas qual é a realidade? 

Vamos meditar:4'Jm pouco no mundo que temos,o mundo que outros 
têm,para concluirmos que todos temos de colaborar para um mundo 
melhor,de justiça,paz e amor.Também não é para nos contentarmos 
com o que temos,mas para verificarmos que muitos outros bem deseja
riam ,ao menos.estarem como nós. 

Trancrevemos de "Vida Nova". 

"Quem .6túndo do .6e.u.. c.a.n.ü.nho da vida,lanç.aA um olha1t,e.mbo.1!..a. .6u
pVLMua.t pelo.ó pMble.mM útteJLnauontú.6 que a6Uge.m e 6aze.m !U.;tmo 
de ewtênc..la da Human.ldade,não pode dúxa1t de .óe M.YLÜ.lt pequeno e 
muqu.lnho no modo e.orno julga e .6ente o.6 pMble.ma.6 do mundo que no.6 
Jtodúa. 

- Não pa.6.6amo.6 6ome,quúxamo-no.6 do c.u.óto de vida e não no.6 le.m
bJc.amo.6 da.ó milhõu de .6Vle.6 e.orno nÔ.6 que .6e dútam todo.ó 0.6 dia.ó .6e.m 
ao meno.6 .6e teJLe.m .óac..<.ado uma vez. 

- Vive.mo.ó em paz e. .tJegU.l!..a.nç.a,quúx.a.mo-no.6 de. violê.nc..la e. .ln.óta
bilidade po.ati.c.a, e. uquec.e.mo-no.6 do.ó milhõu que. pVLmane.nte.me.nte 
6aze.m da guVl.l!..a. o pão noMo de. e.ada dia. 

- Te.mo.ó a .6aii.de. que. te.mo.6,quúxamo-no.6 do.ó mêdic.o.6,c.túxa.6 e. ho.6-
p.U:a,l.6,, e. igno.l!..a.mo.6 0.6 milhõu que moMe.m .6e.m ri.une.a teJLe.m tomado 
uma vauna ou antibiõtic.o. 

- Te.mo.ó .6e.mp.1te. um qua!tto onde. dolc.mimo.6,quúxamo-no.6 da 6alta de 
habitaç.ão e não pen.6amo.6 no.6 milhõu de. .1te6ugiado.6 que violentamen
te .tJão oblc.igado.6 a dúxaJt a e.Ma, a tVl.l!..a.,a 6o.rnZ.e.i..a,o.6 havVLU •.. 
tanta.6 ve.zu .6e.m ninguém o.6 quVLVL Jtec.e.beJL. 

- A6 c.Jc.ianç.M vão ã uc.o.ta,quúxamo-no.6 do.ó ho11.âJU..o.6,da.6 -ln.6ta
laç.õu, do.ó pJto Áe.ó.60.1tu, dM di.óta.nc..la.6, etc.., e. não .6ent-lm0.6 M c.a1ten
Ua.6 da.ó que nao têm uc.ola,ne.m pM6U.6011.u,ne.m holl.âJúo.6. 

- Te.mo.ó um e.mp11.ego mal Jte.mune.l!..a.do,quúxamo-no.6 do t.Jc.abalho e do 
patll.ão, e. nada 6aze.mo.6 pa.1!..a. que milhÕ u de ill.mão.6 no.ó.ó o.6 tenham tam
bém um po.6to onde hon.l!..a.damente poMam ganhaJt a vida. 

- Te.mo.ó televi.óão,ll.á.dio,6utebol,jo.1tnal,une.maêtc..~ quúxamo-no.6 
que. tudo pod!::a .6Vl mu.lto melhoJt, e evitamo.ó pen..6a1t no.6 milhõu que 
túnda hoje nao .6abe.m o que ê um vVldadwo pa.Mate.mpo e um múo de 
p1c.omoç.ão c.ul.X:Ull.al. 

- Te.mo.ó a .1teUgião que queJLe.mo.6 , c.Jc.itic.amo.6 a 6ê dutu e daque
lu, e. ne.gamo-no.6 a ac.úta.lt que hã. tanto.ó milhõu de pu.6oa.6 que ho
je .óelc.iam muito mtú.6 6eUzu .6e um dia ilvU.6e.m ao lado delu um 
c.lc.i.6tâo di.6po.6to a pÔll. na vida o Evangelho de JuU.6 ()1..lt:ito. 

- Somo.ó Uv.1tu em uc.olhVL o no.6.60 pa!tildo,c.Jc.itic.amo.6 todo.ó o.6 
goveJtno.6 e poUilc.o.6, e pMc.ede.mo.6 e.orno .6e nada ti.vÚ.6e.mo.6 a veJL c.om 
o~ milhõu de no.6.60.6 L'lmiio.6 que vivem op!Úmido.6 poJt dlta.dwr.a6 de 
mao de 6VlM. 



A)IIGOS DE <MAIS ALTO> s 
Amigos de "MAIS ALTO" continuam a apreciá-lo e a desejá-lo cada 

vez mais presente em suas casas.Não só o desejan{nastambém contribu
em para a sua existência."Mais Alto" continuará a existir. 

Com 

Com 

Com 

om 

E 1 S OS ··SEUS AM l ROS: 

50$00 - Maria Augusta Miranda Gonçalves,Aires Carneiro Branco 
Manue) Alexªndre Lima dos S ntos. . 

lOOSOO - Antonio de Boaventura,Joaqu m Barbosa,Alb1no Roças 
Jorgeflbino da Silva Pires,Beatriz Gonçalves de Sá, 
Manuel da Silva Marrucho,Joaquim Gonçalves Junior, 
Alfredo Luís Pires,Manuel Joaquim Barbosa,Al ice Fer
reira Crúzio,Gracinda Brás Piresforfírio Capitão Eiras 
Novo,Albino Marrucho da Silva. 

150$00 - Eduardo Gonçalves Branco,Helena Neiva de Lemos,Porfí
rio Neiva de Lemos,Aníbal de Sá Palmeira,Ramiro Mar
tins da Silva,António Barbosa Baltazar,Ramiro Fernan
des,Sebastião Boaventura Neto. 

200$00 - Albino Alves Sampaio,António da Torre Marrucho,Antó
nio Joaquim Barbosa,Agostinho Couto Roças,Carlos Cou
to Roças,Manue l Alves de Sá,Justino Gonçalves Branco, 
1.anuel Pereira da Torre. 

CoM 250$00 - Manuel Fortunato Boaventura,José Ferreira. 

Com 300SOO - Maria da Silva Cruz,Manuel Barbosa Brás,Albino Jorge 
Neiva, 

Com 500$00 - António Gonçalves Neiva. 
r~m 1000$00 - Manuel Albino Pereira Branco. 
lom 2500$00 - José Boaventura Neto. 
Com 10 dolares - Manuel Augusto Azevedo. 

A todos muito obrigado. Onde todos ajudam nada custa. 

%e%e%e% %e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e%e~%e%e%e 

O M D ~ N O E N O.S ... 
- Lamen-tamo-0 a. malda.de,a. guVVta.,a. 6ome,a. violêncla.,0-0 Jta.pt.0-0,0 

ôcUo, a. inj~.t.i.ç.a.,a. ~Vúa.,a. op1tu-0ã.o,a. vinga.nç.a. e a. men.t.i.Jta.; mM 
nunca. no.6 pe1t9u.nta.mM a.tê. que pon-to nÕ.6 -0omo.6 1tupon.6á.vw polt u
.6M malu que a.6Ugem o mundo do-0 homen.6. 

Quando no pequeno mundo que no-O 1tOd~a.,nõ-0 utamo-0 a. p1tovoc..a.1t ou 
a. nã.o ev~ o.6 pequeno-O malu que nã.o Ugamo-0 ~pM.t.iincla., utamo.6 
a 6a.ze1t c.om que ""1 noMa. c.Ma.,.6e c.on.6.:0w.a. o mal que vemo.6 na. e.Ma. 
do-0 o ut.lta-0 • 

Vivamo-O c.onJ.>clen-tu da.
1 

Y!-ºMa. c.01t1tupon.6a.bilida.de do mal que vai 
pelo mundo e -0ejamo-0 ve!td~-0 c.on.6ttr.uto1tu dum mundo melho1t. 



' Po.l6 ê. vvr.da.de.: No úl:túno n.ÚlrreJW de. "MAIS ALTO" cü.zZamo.6: 11Pare
ce que as obras do Centro Paroquial vão acabar11 .Hoje. aJLc.Uc.e.ntamo.6: 
A.6 ob!Ul.6 vão a.c.a.baJL mumo. Algu.n.6 t~ qu.e. pa..6.6aJL a. di!Jle.cµ.t.aJL qu.e. _ ê. 
vvr.da.de.,po.l6 a. von.tade. de malto.6 na.o a.c.a.bou.. A. geneJW.6-<.da.de uta. de 
novo a. voUa.Jr., depo.l6 de ai.gu.n.6 duc.obMAem qu.e vai.e a. pen.a. c.o.t.a.bo
IUVL paJta. o bem c.omu.m. Hã .6 emplle u.m bom punha.do de vi.i.a.c.ha.nu u, pen.a. 
qu.e. não .6eja.m todo.6,c.a.pa.zu de cü.namlzaJL,de. dumobilizaJL a. ,foê.JLci.a., 
de qu.ebJuVL a. a.pa.ü.a.. Não qu.ell pelltenc.ell a. ute númeJW? 

A..6 o6e.Jr.to..6 c.on.ti..nwvr.am a. .6WLg.l't. Poli. enquanto a.inda. ma.i.6 do la.
do de lã, do.6 emigJta.n.tu. Ve c.ã., dent.M em bileve .6eJIÓ.. a. hoJLa.. A.gu.aJLda. o 
mome.nt:o, e podu du de jã. pllepa.IUVL a. 11.e..6 po.6ta.. 

U6 a..6 o6e.Jr.to..6 jã. 11.ec.eb.úúu: 
T1La.n.6poll.:te do NQ an.teJÚoJL --------- 16 691$20 
Jollge. Lemo.6 8Jt.anc.o --------------------- 1 006$00 
Alr.i.i.,n.do da SLlva. Cou.tútho ---------------- 1 006$00 
Jo.6e Couti.nho ------------------ 7 504$00 
Manuel Neto A.6on.6o -------------------- 1 000$00 
Manuel Gonç.a.ivu Ro):lU> ------------------- 1 ooo•oo 
Albino da. Sllva. e Sa. ----------------------- 1 195$00 
Lúci.a. Boa.ventuJta. A.6on.6o----------------- ---- 598$00 
kvr.~o relL!Le.l'ta. P.l'tu -------------------- 1 195$00 
Manuel BaJLbo.6a. 8'rá6 ----------------------- 1 ooo;oo 
Jo.6ê FelL!Le.l'ta. ----------------------------- 1 000$00 
A.nô~o ----------------------------------- 3 000$00 
Ago.6.tlnho FelL!Le.l'ta. Couti.nho ---------------- 3 440$00 
Albino 1011.ge. Neiva. ------------------------- 1 000$00 
Manuel BaJLbo~a. V~ ----------------------- 1 500$00 
Manuel FelL!LeiJLa. Couti.nho ------------------ 500$00 
Vo Avei.À.no Couti.nho Ma.IL.tln.6 lle.c.ebemo.6 uma. 11.e..ta.~ão de 7 pu.6oa..6 

c.om o.6 .6e.gu.in.tu dona..tlvo.6: 
Avei.À.no Cou.tútho Ma.ltün.6 100 FJtanc.o.6 
Manuel da. Sllva. ~ ( 6ilho) 1 O O " 
Helen.a. Ro~ P.l'tu _____ .:..____ 200 " 
Art:tó nio de. J u u..6 Mo nteillo 1 5 O " 
Albino wboa. P.l'tu --------- 150 " 
Joa.quhn kvr.~o Ro~a..6 P.l'tu 100 " 
Ram.út.o Ro~a..6 P.l'tu --------- 300 " 

Total. ----------1.100 13 017$70 
Vo Vai.en.tlm 1Ytá6 lle.c.ebemo.6 uma. .t.l6ta. c.om 21 nomu,c.u.ja. JLecei.-ta 

no.6 4ellâ. e.ntlle.gu.e.,a.goJLa. n44 6ê.llia..6 do Na.ta..t,no monta.nte. de 2.320 
61tanc.o.6. Pu.bUc.aJLem0.6 o nome. do.6 o6elltan.te.s e o qua.n.ti..ta..tlvo de e.a.da 
u.m no plLÔ u.mo númeJW • 

Va.ndo ILUpo.6t.a. a.o a.pelo ,ta.mbê.m do a.têm AU.ânti.c.o no.6 c.he.gou. a. 
o6ellt.a. do Ju.4.tlno Boa.ve.n.tulut --- 50 dóla!Lu e do António da. ToM 
Neiva. 25 dóla!Lu. 

Va. AÓIÚc.a., de MaJvtoc.o.6, ta.mbê.m no.6 UCJte.veu. o FeJLn.a.ndo FeMe,Uul 
J!úr,.u , em qu.e. no.6 ê c.orrlW'ÚC.ado qu.e1 6anw'..U.a!L .6W, dent.M em b11.e.ve. noJ 

(~li 11Nlf,, ~· fA" J .1) 
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Dez preceitos contra o fumo 
1.º - Não fumarás, porque o fumo é teu 

Inimigo, rouba-te a saúde física, mental e 
moral, e saca-te o dinheiro do bolso. 

2.º - Não fumaras, porque o fumo, pelos 
venenos que contém, provoca a inflamação 
das vias re plratórias. 

3 • Néo fumarás. porque o fumo pro-
duz •a bronquite tabáquica• com catarro 
crónico. 

4.º - Nao fumarás, porque o fumo abre as 
portas para a tuberculose. 

5.º - Não fumarás, porque o fumo age 
maleflcamente sobre o aparelho cárdlo-vas
cular, produzindo hipertensão arterial (pres
são alta) e arterioesclerose. 

6.º - Não fumarás , porque o fumo pre
judica o aparelho digestivo. produzindo ano
rexia (falta de apetite). dispepsia (digestão 
difícil), etc . 

7.º - Não fumarás, porque o fumo é no· 
clvo ao sistema muscular, produzindo tre
mores não só dos dedos como também na 
llngua. 

8.º - Não fumarás, porque o fumo pro· 
duz, não raro, cancro no pulmão. 

9.º - Não fumarás , porque o fumo ataca 
o sistema nervoso; prejudica os órgãos dos 
sentidos; é um veneno para a memória e 
lntell~êncla. 

10.º - Não fumarás, porque o fumo não 
tem vantagem alguma para te oferecer ; so 
te oferece desvantagem. Fumando, praticas 
uícidlo lento, envenenas o ar que os outros 

respiram, dás maus exemplos aos teu filhos, 
etc. Portanto, não fumarás. 

CADA CRIAMfrA tem muito para te dar e receber 
de ti. Depois de a ouvir deixa que ela te conheça também 

Fala-lhe também dos teus interesses, das tuas alegrias e preo· <(' 
cupaçC'\ls e, sobretudo, do teu esforço de caminhada para Deus. 

Acompanhá-la no crescimento, crescer com ela Ili: ACOLHIER 

CADA CRIANÇA necessita de ser amada tal como é. O amor 
dos adultos fá-la sentir-se segura, confiante, disposta a receber 
a Palavra de Deus. Que elas não notem que tens preferência 
por alguma. Trata-as todas por igual, chama cada uma 
pelo seu nome. Atender a cada uma Ili: ACOLHIER 

CADA CRIANÇA merece e necessita do teu sorriso. 
Não lho negues onde quer que estejas: na rua, no café, no 
recreio, na sala de catequese... O teu sorriso é sinal de 
que, esquecido de ti mesmo, das tuas preocupações, das tuas 
tarefas ... estás inteiramente disponível para ela, Ili: A COLHIER 

C A DA CRIANÇA que chega junto de ti tem imensas coisas 
para te contar, especia lme nte depo is de férias ... as co isas novas 

que viu e ouviu, os companheiros... a s brincadeiras. .. 
Escutá- la não é perder t empo, é conquistar a sua confiança 

e a sua amizade, Ili: ACOLHIER 
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lias afinal o que é urna criança? . . , 
vriança e un pe , ue llO e estranho ser mara 

vi lhoso , que vive !tU:n mundo próprio, cheio
Je enca1 to, t cJ <lo seu . 

Criança é uma porção de coisas: é ale~e, 
·.1eie;a, carinhosa, espontânea, inesperada, 
G'.lrpreendcn te. ,.:: tudo i sto é mui to bor.1 . 

i .. :ts cria::ça ta .ibé 1.1 pode ser tr iste, reser 
vada, violenta, rcv ol tada e até ' t0 oes perada7 
~ is~o é mui to mau. 

Criança nacce . ~ que !~ é a causa do seu 
nascimento? Criança cresce, fr&c il, depen
de. te, difere!'lte do achtlto . heci s a de cui
dados e atenções e speciais, pr eciso. ser com 
precndida , pre)arn.dn., e cl>.lc ada e ~.1 cada está:' 
ci o do se ·.1 de senv ::il v :1ento , para que no fu
t uro niío caia , ner.1 ci1ecue nunca a pensar : 
11 ...:.:u não pedi para n ~tscer 11 ; "10.s pense constan 
te :.1ente: wluer.i me der a ner se1apre cria nça 11 .-

A que:n cabe a 1.1i8 ::;Üo de educar uma cri an 
ça , de prepar á -la para a vida? Em prir.ieiro
lue;ar a oo p~ds , que são a ori ~e :n da sua exis 
t~ncia . ~ , de uLla caneira 5eral, a to ~o s os 
aclütos. 

Cada cri c.nça te .1 d rei t'1 a mui ta 
é nosso dever dar-lhe o :,, ' 1 .no pa 
ça feliz. 

'l1cnt a-1do cui dar , c o1.111re >nt1er educ:ir a'" 
nosr.;us cr ia:1ç a s, es l.a los a mol1lLtr hoi:1e 1::. 
dior; e be 1 for :nados para o Õmanhã. 

Ul tima::icnt e ouvimo r c n ..:'reque'1cia e s ta 
~ 

exrires:::;ao: 
11 CHl.l~· i.; ·l .Su. · ·~ 11 ! 

~~ naturalm~nt e todo s , ui.:o s ,;ruça , mas 
11u(Ál de nós, adultos, j á teri debru.çado 
so0re estas palavras e re fle "ido séria ~·1ente 
no se~ ver dadeiro oeutia o? 

Para alé:n da pi ada, estas peq uenas pala
vras encerrar.1 uma ver dade profunda . Criança 
vive, sent e e sofre realmente. 

liÚ crianças que br incam, riem, despreocu
padas, felizes. 

C R 1 A e 
• A 1 • 

Has e :-1 c ontrapartida lê-se num jornal que 
uma criança foi violentada, ouve-se outra no 
tíc ia dize do que uma outra cri a nça se suici 
dou. E tudo isto porquê? 

POH-i;~? 
• Porque cri~nça sofre mes·.10! Porque sao cri-

anças que nao vivem como crianças, mas como 
adultos que ainda não são. 
Estc~os no ~no Internqcion·l da Crian9a . 
Procuremos , pelo menos este ano que e de

las, torná-las mais fel izes. Tentemos que 
cada uma, dentro do possível , r eceba aquilo 
a que tem direito. Pensemos nelas com muito 
car ii1ho e a mor e, enfim, deixer.1os que se sin 
tam verdadeiramente crianças. 
~ para que as criança s do àmanhã sintam tam 

bém felici dade; pr ocure:.1os todos dar as mãos 
e fazer com que o Ano Internacional da Crian 
ça não sej~ apenas 1979, mas todos os anos -
que se secuirão. 

Isilda Costa 

para pens r • • • 

+ O servL; o q.1•J se pre •;l;a às crian .;;·ts niio é al 

0o de passal;e iro, r.ms una tarefa per.1an onte. , . , . , 
,:ue cera t:l.:u ::; neceasar io e pos ::.1 vel programar 
e r c~lizar, na tua aldeia , bairro, par óquia, 
e s cola, vil<! ou cLlude, para <J.UC todas as cri 
anças pos sam Vi ver UffiR infância feliz? ~Ue Se 
potler& fazer pelas mais desprote ~iuas - sem 
família, deficientes físico s ou mentais, sem 
possibilidadas econÓ1nicas ••• ? 

+As crin.nç~s t~ n direitos. ~tia.is? Ser& que 
reconhecemos a todas as cria nças todos os seus 
direitos? À tua volta, quais os direitos me

--......... nos res~eitados? E que fazes tu, que fazemos 
nós,adultos, parn os promover e proteGer? 

9 
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not1c1ar10 
Hoje,mais que ontem,deve o JOVEM,jovem que se preza de o ser pre 

cupar-se com o seu futuro.Deve preocupar-se com a sua formação profis 
sional , a sua formação como cidadão e,no caso do jovem rei igioso,com 
a sua formação rei igiosa. 

A Igreja preocupa-se com os jovens.Preocupa-se porque sabe que 
da sua formação depende muito da sua felicidade. Esta preocupação é, 
não podia deixar de o ser, do clero responsável deste arciprestado de 
Esposende. 

Assim vão inicar-se a nível de concelho algumas inicativas capa
zes de ajudarem os novos a enfrentar o futuro com serenidade. 

Deste modo e já em Janeiro de 1980,no fim de semana do dia 13,ha 
verá um CURSO DE FORMAr.Ao RELIGIOSA para jovens com mais de 15 anos, 
lugar que posteriormente sera-anunciado aos interessados. 

Se és ·ovem se ueres rearar-te ara o futuro se tens 16 20 
mais anos, inscreve-te.Não te arrependerás. 

Vem ter com o teu pároco, informa-te concretamente do que se tra
ta,dá o teu sim.Prepara o teu futuro. 

'' li '' li '' li Numa perspectiva de preparar os noivos para o casamento,também 
logo a se9uir à Páscoa haverá em Esposende um r -
o Matrimónio.Ao vermos casar tantq •gentinha'~sem saber o que vai fazer, 
quase nos apetece exigir que quem não se preparar não poderá aproximar 
se do Sacramento do Matrimónio. 

Tu que pensas em casar durante o ano de 1980 inscreve-te para o 
Curso de Preparação para o Matrimónio.Pergunta aqueles que Jª o fize
ram de que consta, e ouais as suas impressões,e certamente não deixa
rás de estar presente. 

Inscreve-te já.Não digas que não sabes se casas durante este ano 
pois isso significa casamento feito à pressa. 

&+ &+ 
Com o frio,mas não só,sobretudo com o amor à famíl ia,começaram 

a che~ar os primeiros emigrantes a quem é facilitada a vinda a Portu
gal, para passar a época natalícia.Aos que vem e aos que não puderam 
vir,que saibam todos parar um pouco dos seus amargos trabalhos,para 
reflectirem um pouco nesse MENINO que foi emigrante,mas sobretudo que 
deu a sua vida por todos nós. 

Emiprante,pensa também um pouco na tua vida espiritual e nao ape
nas no dinheiro que ganhas ou que desejarias ganhar. 

Em 16 de Dezembro de novo os Portugueses são chamados as urnas 
para votar. São as eleições para a s autarquias locais. 

Em Vi la Chã concorrem duas 1 istas.Uma afecta ao CDS e outra ao PSD 
~uemquer que seja o vencedor,que defenda os interesses da nossa 

fre9uesia.~uemquer que seja o vencido que saiba aceitar a derrota,e 
que '.sso não seja moti vo para afastamento,mas todos de mãos dadas,já si 
ve nc idos nem vencedo re$ , procuremos o melhor para todos. 

Todos não somos mu itos.Una-nos f os nossos es o rços. --



JARDIM-INFANTIL .11 

O nosso Jardim Infantil continua em bom ritmo de funcionamento. 
As nossas crianças também irão sentir um pouco do calor humano 

deste tempo de Natal, e trabalham afanosamente na preparação da sua 
festinha.Seria bom que este pouquinho de calor humano que a institui
ção dispensa a todas as crianças ,independentemente de quem quer que 
se j a,fosse continuado em família. ~ue bom seria que todos os pais se 
preocupa ssem com o modo de educarem os seus filhos,de procurarem o 
que é melhor para eles.Mas ninguém nasce ensinado.Não basta a experi
ência,às vezes tão pequena;não basta o que vos ensinaram,às vezes tão 
pouco;não basta a educação do "calha",às vezes com tão maus resulta
dos.~ preciso que os pais se preocupem em saber como educarem bem os 
seus filhos. 

O Jardim Infantil é uma ajuda aos pais,mas não procura substituí
los,muito menos marginalizá-los. O Jardim Infantil está ao serviço 
dos vossos filhos,mas para que os resultados sejam bons é necessário 
que em casa se complete e continue o que se faz no Jardim. 

Pai,Mãe colabora com o teu filho ... Dá ao teu filho o que ele~ 
tem di reito.Defende o teu fi lho ... preocupa-te com o teu filho. 

Para pro t eger os meninos do Jardim Infantil quando se dirigem 
do Jardim para o Pa rque está a ser construido um resguardo entre o 
rent ro Paroquial e a estrada. 

·-· 
[EIJll 'llllllll lf tlll·[li 

e.ntlc.e.gaJc.â a. .6 ua. o 6 eJLt.a. g e.ne.Jr..o.6 a.. 
l Vo 81!.a.6il o~Joaqu!-m Bltanc.o,e.nv..i..ou. 1 000$00. 

Me.6mo .6 em lanç.aJUno.6 o a.pelo a.o.6 Jr..e.6..i..de.n.:tu em VUa. Chã., qu.e. .6 eJt.â 
lança.do multo em b11..e.ve., já 11..e.ee.bemo.6 de.: 

I

AtttôrrJ.o da. ToJr..Jr..e. Maluu..teho --------------500$00 
Manuel Joaquim Ba.11..bo.6a. 1000$00. 

Tenho ou. não Jtazão pa.Jr..a. cüze.11.., eom ee.Jl-te.za., ~u.e. a..6 obll..a..6 .6e. 
vão a.ea.ba.11.. ? Po11..ê.m,lembJta-.te. qu.e. .ta.mbem ê.6 de. ea.,e. qu.e. nó.6,:todo.6 
nÕ.6,o.6 .te.u..6 6ilho.6 ou. o.6 6ilho.6 do.6 ou..tM.6,e.6pe..IUml tt .tua. o6e.Jr...ta., 
pa.11..a. qu.e. o no.6.60 Ce.n.tM Pa.11..oqulai. e.6.te.ja. ã. a.LtuJta dtu ne.ee.6.6..i..da.de.6 
da. Comu.n..i..da.de.. 

Pa.Jta gâu.cüo e. eon.6ola.ç.ã.o de. .todo.6 devo eomu.YIÂ.ea.Jr.. qu.e. p!Le.wa.
me.n.te no dia. em qu.e. da.e.tilÕgJta6o e.6.ta..6 Unha..6 a.ea.bou. de. .6e.Jr.. 601LJU1-
do o Sal.ã.o. 

A pMpo.6.ta. do qu.e. 6alta a.inda. 6a.ze.Jr.. , a.lê.m da. p..i..n.tu.Jta .6 eJt.â bileve.·· 
me.n.te. anunúa.do • 

Não qu.e.Jr..e.6 da.li.. a p!Le.ncünha. de. Na.tal ? Cola.boJta pa.Jta a..6 obll..a..6 
do teu Ce.n.tM Pa.11..oquÃ.al. 



Obrâe paroquiais . 

Continuam em bom ritmo as obras da Igreja Paroquial.A telha foi 
substituida,as paredes exteriores rebocadas e a readas,a esquadria es
tá a ser lavada e a fren t e a receber azulejo,oferta do Sr.António Vi
las Boas. 

Dentro em breve,o tempo o fará,o exterior irá recel:eras tintas. 
Depois voltar-nos-emos para o interi or .Queremos que a casa de 

Deus seja um lugar digno,acolhedor,belo, convidativo à oração . 
No interior além do reboco das paredes está previsto a mudança 

da pia baptismal ,transformando-a em autêntica fonte,junto do arco 
cruzeiro,do lado direito,enc imada pela imagem do nosso patrono S.João1 
Baptista. 

Depois será oportuno e necessário o arranjo do adro,de modo a 
que de algum modo se possa distinguir o sagrado do profano.Para isso 
já se encontra o projecto aprovado e já fora dada uma sugestão do mo
do como angariar a verba necessária. 

Enfim,anima-nos sobretudo uma forte vontade de fazer e fazer be 

INFORMAÇÃO 
No dia 7 de Dezembro pelas 18 horas a promessa da luz pública 

tornou-se realidade. As cento e muitas lâmpadas espalhadas por todos 
os caminhos e em todos os lugares da nossa freguesia receberam a for
ça da energia eléctrica,transformando-a em luz para todos nós. 

Assim já nos podemos deslocar com mais segurança,e#sobretudo 
com mais luz a qualquer lugar , a qualquer hora da noite. 

Bem haj~ a todos quantos trabalharam pela realização deste melhd 
ramento.Desde o funcionário que estendeu os fios,ao que carregou com 
os postes,desde o electricista

1
ao orientador dos serviços,a todos, 

passando pela Câmara de Esposende,deixamos aqui bem expresso o nosso 
muito obrigado. 

Relacionado com isto,havia anteriormente entrado em funcionamen 
to o posto de transformação do Outeiro e já se encontra em a~ment 
adiantado a construção do posto do lugar do Sobreiro. 

* Como anunciamos no Último número de "Mais Alto" já está conc/i.ii 
do o asfaltamento da estrada,Adro-Outeiro. O Caminho do Juca também 
já recebeu o asfalto e se encontra concluido. 

Agora é preciso pensar em outros como o caminho da Feiteira,das 
Quelhas,etc. 

Urge unir esforços. 
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OLA AMIGUINHOS! 

Então ainda vos recordais da histórinha que vos começamos a con
tar da Última vez? 

Sim,era essa ... essa a dos cabritinhos! E o lobo mauzão queria 
comê-los! Mas a história ficou incompleta.Recordais-vos,que o lobo 
tinha ido ter com o padeiro 7 Pois então vamos contar-vos o resto. 

Cob11.e.-me. a pata. de. 
mM.6a de. pão-cü.6.6e. o lo
bo ao pade,úw - e polvi
lha-a de. 6Minha. ate 6.{.
c.M .to da b~nc.a.: 

O pad~o,c.heio de. 
me.do,6e.z a vontade. ao lo
bo. 

Quando a c.ab~ vol
tou a .6~,o lo bo nova
me.n.te. .6 e apM ximou da e.a 
.&a. 0.6 c.ab!Útinh0.6 niio -
.6e. uque.c.iam da!.> 11.e.c.ome.n
daç.õu da mãe. e utavam 
mtú.to c.alado.6 e de 011.elha 
.i e..6 c.uta. 

- Ab~ a po~,me.u.6 
pe.que.nino.6 - 6alou c.om 
meÂ. 3uic.e., -lobo. - A vo.6-
.6a mamã u.tã. de. volta e 
~z plle.ndM p~ .todo.6. 

- PMe.c.e. mumo a ma
mã - cü.6.6 ~ o.6 c.ab!Úti
nho.6, c.o n ve.nc.ido.6 de. não 
.6e. .t~em enganado.Um de.-
lu u p11.eitando pela j ane. 
la,viu a pata. e.n6Minhadã. 

- A pata ê b~nc.a e.orno a da mamã - avi.óou. Ago11.a não ê o lobo! 
Ab~ a po~ e qual não 6oi o u pari.to delu ao v~em e~ 

o velho lobo! Logo .todo.6 c.oM~ a pMc.~ -0Wo.6 onde. .6e. uc.on.t~ 
do velhaco. 

O pM.me,úw uc.oncle.u-.6e. de.baixo da mM.6~.0 .6e.gundo no 6011.no. 
O .t~c.e,úw -0ob amua.O quaJt..to po11. de.;t;túü, do 6ogão.O quinto de.n.tM de. 
uma Me.a. O .6 ex.to e.~e. 0.6 e.ale.hã u da e.ama. O .6 é.timo de.n.tM da c.aixa 
aUa do 11.elôgio do pendulo. 

O velho lobo mau c.omeç.ou poll. andM à volta da mM.6~,de.poi.6 do 
60~0 ,a -0e.gu.út da mua, Upllei.tou poll de.:t.lt.M do 6ogão ,pMc.uNt.ou na M
e.a e, poll. 6.ún,na c.ama.,e.ngoL<.ndo de. um tJta.go e.a.da. um do.6 .6W c.a.b!Úti-
nho.6 que. .6e haviam uc.ondi.do nU.6U luga11.u Ma.6 - o b 

• nao .6e <-em Mu de P'W-



infantil 
t ! c.uJuVt na. c.tU.xa. do Jc.ei.Õgio e, a.M.ún, o .6 Wmo c.a.btú:tlnho u e.a.pau. à gula 

do vei.ho lobo. 
E6.te, a. a.ba.Jc.Jc.O.ta.Jc. de .tanta. e.o mida., 6 oi, a.o.6 .tito peç.õ u , pa.Jc.a. o bo.6 q u 

. r dú.tou.-.6e ã. .6omb1ta. e a.do1tmec.eu. p!t06u.ndamen.te. 
Qu.a.ndo a. e.a.bita. c.hegou. a. c.Ma.,ruio .6Mpú.ta.va. do qu.e a.c.on.tec.eJta..~ ., 

. polt.ta. u.ta.va. a.beJc..ta., 0.6 movw dua.Jc.Jc.u.ma.do.6 e a. c.obeJc..ta. da. e.a.ma. eYl.IUJcUJ 
· lha.da. no e.hã.o. PÔ.6 -.6 e a. c.ha.ma.Jc. pelo.6 6ilho.6 , e.a.da. u.m pelo .6 eu. nome., .6 em 

ob.teJc. Jc.Upo.6.ta.,mM qu.a.ndo c.ha.mou. pelo ma.i.6 pe.q_u.e.no ,Jc.Upondeu.-lhe u.ma. 
vozinha. mui.ta. 61ta.c.a.,de den.tJto da. c.a.ixa. do Jc.ei.ogio. 

- E1.>:tou. a.qu.i, na. c.a.ixa. do Jc.ei.Õg_io: 
Saindo do uc.ondeJtijo,c.on.tou. a. mãe. .tu.do o qu.e 1.>e ha.via. pM1.>a.do, 

e.o mo o lobo mau. e.o Yl.I.> eg u.iJc.a. en.tJc.a.Jt em c.M a.. 
. A e.a.bita. 1te1.>olveu. iJc. p!toc.u.Jc.a.Jc. o lobo,a.c.ompa.nha.da. do únic.o 6ilho 

qu.e lhe 1c.u.ta.va.. 
Ve.p1c.e.1.>1.>a. o duc.obtúu. a. doJc.miJc. à 1.>omb1c.a. de. u.ma. ãJtvo1c.e.No.toi\ên.tão 1 

qu.e qu.a.lqu.e.Jc. c.oil.>a. 1.>e 1c.eme.Ua. na. baNÚga. do lobo. 
Sem óa.zeJt ba.Jc.ulho, c.oMeu. a. e.Ma. e logo vol:tou. c.om a. 1.>u.a. c.u.ta. d~ 

c.0.6.:twl.a., qu.e .tinha. .te1.>ou.Jc.a.1.>, a.gu.lhM e UnhM. E, .tu.e.a., .tu.e.a., a.bltiu. a. b 
ga. a.o lobo. Ve lá. de. den.tJc.o 1.>ailta.m, 1.:ião1.> e 1.>a.lvo1.>, u.m, dai!.>, .t!têl.i, qu.a..tJc.o, 
c.inc.0,1.>w c.a.btú:tlnho.1.:i,qu.e.,mu.i.to c.on.te.n.tu,1.:ie. ju.n.ta.Jc.a.m a.o iJc.mãozinho 
ma.i.6 novo . 

Vil.>1.:i e -lhu a. mãe: 
- T1c.a.ga.m-me pedJc.a.I.> da. ma.Jc.gem do Jc.ibwo. 01.:i c.a.btú:tlnho1.> .tltou.xe

Jc.a.m M pedJc.a.I.> e a. e.a.bita. me.teu.-M na. baNÚga. do lobo, c.01.:i endo, a. 1.> egubi. 
o golpe qu.e 6izeJta.. 

O lobo c.on.tlnu.a.va. a. doJc.miJc. e a. e.a.bita. e 01.> 1.>eM óilfúnho.1.:i vol.ta.
Jc.a.m :todo.1.:i 1.>a..tll.>6ei.to1.> pa.Jc.a. c.Ma.,óec.ha.ndo a. polt.ta. ã c.ha.ve. 

Pau.e.o tempo de.pai!.>, o velho lobo a.c.oJc.dou.. 
Se.n.tlndo M goelM 1.>ec.M,a.bwou.-1.>e do Jc.ibwo pa.Jc.a. ma..ta.Jc. a. 1.:ied 

MM M pedJc.a.I.> qu.e. .tinha. na. baNÚga. pu a.va.m mui.to e, qu.a.ndo .6 e -i.nc.Uno 
pa.Jc.a. be.be.Jc. . . • c.a..tJc.a.pU6 ! Calu. à á.gu.a. e 6oi pa.Jc.a. o óu.ndo. AM.ún moM 
o velho lobo mau. ! 

Inveja, é fome que enjoa; 
~ cama que tira o sono: 
Magra cadela raivosa 
Que morde no próprio donol 

Não faças perder aos outros 
Seu tempo: sl pontual; 
•Quem espera desespera•, 
E ieva-se a pensÜ mai. 

<t . 
Correia de Oliveira 
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desporto 
AS COISAS VO FUTEBOL .•• 

CaJto.6 o.m,(_go.6 : 
E.t>tam0.6 aquÁ. uma vez ma..i..6 pa!ta. 6alaJt de pMblemM que .lri;teJLu

.t>am, ou deveJL.lam .lri;teJLU.6aJL, a um vMto ri.úmeJLO de le.lto1tu. E o 6uteboL 
E 60.l o 6utebol, que jã. tari;to uteve ligado ã meri;te dM pu1.>0M ,mM 
qu.e agoJta tão uqueudo utã.,.t>o po1tqu.e a nlvel de 01tgari..lzaç.ã.o dú-
xou. mu.lto a du ej aJt. E ago1ta qualqueJL .lri..lUat.lva que 1.> e quÚ/ta tomaJt 
vem a c.aÃ.Jt .60 poltque M pe.6.60M 1tec.01tdam o tlt.l.6te pM1.>ado dM "c.o.l.l>M 
do ~utebol" . Po.1t.ém o que 1.>e tem 6úto,c.om bMtari;te 1.>ac.llÀ.61..uo,1.>rvtá.. 
digri.o 1teg.l.6tã.-lo aquÁ.. 

Uma vez que hav.la algum diri.hwo em c.a..i.xa peYl.l.>ou-1.>e em o apU
c.M ri.aqu,i.lo que .t>eJL.la a p.lt..lme.lJta ri.ec.e.61.>.ldade . E Jt.e.t>olveu-1.>e e~o 6a
zeJL um pa!ted.ti.o pela pMte poeri;te do c.ampo de 6utebol, o qual e.t>ta em 
c.omeç.o e muÁ.to ma..i..6 1.> e ri.ec.e.61.>.l:ta.Jtá.. paJta. que e.t>ta o bita .6 ej a levada 
ao 6.lm. Mal.> • • • w 0.6 d.lri.hwo.t>. 

Saldo po1.>ilivo ari.teJL.loJt. à:6 ob.lt.a.6 ---------- 7.995$50 
VESPESAS: 

30 1.>ac.0.6 de cÁ.meri.to----------- 4.600$00 
1 c.Mga de Me.la------------- 1.350$00 
10 bM!ta.6 de 6e1t1to ~10--------- 1 000$00 
Pari.o pa!ta. bari.dÚ!ta.6 ----------- 50$00 
SeJLv.lç.o de tltac.toJt. ri.o c.ampo de 6utebol 250$00 
6 bM!ta.6 de 6eJLJt.O de~ 6 --------- 315$00 

TOTAL ----------------------------7.565$00 

Elabo.1t.adM M.6-Ún M c.ori;t:M dá. um .t>aldo po1.>ilivo de 430$00. 
Como vêem, pouc.o d.lri.hÚ!to Jt.e.t>ta pa!ta. tão .lmpolttari;te obJt.a. 

E1.>peJLamo.6 a c.omp.1t.eeYl..6ã.o de todo1.> pa!ta. adeJL.lltem ou c.olaboJtaJtem ri.um 
novo pltojec.to qu.e vamo.6 lari.ç.aJt e qu.e daltâ. azo a que ta.l-6 pe.1!..6pec.t.l
vM .6 ej am levadM avari;te. E .6 eJtã .l.l>to qu.e de momeri;to ma.l.6 .lri;teJLM -
.6a ao.6 e.t>t.lmado.6 lútoJt.e.6 e uma vez ma..i..6 e.6 peJLamo.6 c.olabo1taç.ã.o de 
todo.6 

Obtr) qado 
CMlo.6 B.e Alb.lri.o R. 

Não faltes . ·~ ·-· ··-··-··-- - ·----
.àc· •1•içau a. da.miii~aa·-: 

l>eftr cfvlco - •de consc:ltncl• - 6, leltor,· "19:1·~ ' · 
pr6Klnlo domingo. Com eol ou com chuva. . , ' 
; . Como nu ......... para deputlidoe, "1~:º*>rÁ' ' 



No dia 2 de Dezembro o POVO (com maíuscula) foi às urnas.Foi cu ~ 
prir o dever de votar e exercer o direito do voto. t assim em democr; 
eia. 

Ganhou a Al ianç~ Democrática.Mário Soares,Secretário do ma ior PI 
tido,até ao momento das eleições, e, por isso o grande vencido,soube 
admitir a sua derrota e desejar felicidades democráticas ao vencedo1 
t assim em democracia.Mas foi o Único que teve este gesto,poi s nenhu1 
outro partido se dignou desejar tais felicidades para o bem do Povo 1 

tuquês.Serão os outros democratas ? 
- Durante a campanha eleitoral ,foi uma delícia acompanhá-los (aos 

propa9and is tas). Todos eram bons (em quem menos acreditar) Todos eram 
cristãos e católicos (de gema),todos apelavam a que os católicos vot 
sem neles.O PDC dizia-se o único e autêntico representante da Crista 
dade (bem mal estaríamos se os cristãos fossem tão poucos).A AD afir 
mava-se como o partido da democracia cristã.O PS,depois da "tournée 
de Mário Soares pelos Paços lpiscopais,dizia que o seu partido era o 
mais evangélico de todos. O Pf (APU) reivindicava n~suas fileiras,m 
litando activamente,muitos católicos praticantes.O PT trouxe aos ee-a 
da Televisão um padre,por sinal Matos,mas que não é da minha famíli 

Todos tão cristãos e tão católicos e todos tão pouco fieis aos 
princípios e normas do Senhor Jesus Cristo.Onde está o Evangelho? 
Onde está a moral? Onde está entre eles oJlmor de que Jesus tanto fa 
lava 7 

Todos tão cristãos e tão católicos mas todos com medo que os p~ 
dres tomassem uma posição - isto é - que dissessem a verdade ao povd 
Os bispos aconselham ao voto,aconselham ao voto consciente e conscie 
cioso,e, logo os partidos (sobretudo da esquerda) dizem que estão a 
fazer polrtica.O PC é de parecer que o Arcebispo de Braga pelas suas 
afirmi1ções deva ser condenado e preso. 

Todos tão católicos e cristãos,mas não querem que os padres fal 
e quando estes pregam o verdadeiro Evangelho, logo são acusados de f 
zer polftica. E por isso há que os calar. 

Mas, o padre é um cidadão de segunda classe que não possa falar 
Mas estamos em democracia ou não? 

t necessário não confundir Evangelho com pol ítica,mas o verdad 
ro ~van9elho não se compadece da mentira,e quando a política é ment 
rosa,forçosamente,não se compadece da pol(tica. 

Todo o cidadão consciente é polftico e todo o cristão conscien 
é cidadão e por conseguinte é político. 

Recusamo-nos terminantemente a ser cidadão de 2~ classe.Sabemo 
muito bem até onde devemos ir e o que devemos fazer.Estamos esclare 
dos. 

Iniciámos a propaganda para as eleiçÕés das autarquias e, aque 
que de algum modo desejavam que os padres falassem a favor dos seus 
partidos,agora porque os partidos já não funcionam em al iança,temem 
a influência da sua palavra.Santo DEUS ! Mas que democracia é esta? 
~uem quer ser servido? A democracia ou os partidos? 

P. Matos 


